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O l i i i n i c a 

I 

A theoria atómica é independente das hypotheses sobre a con-

stituição da matéria. 

II 

As combinações hydrogenadas não são próprias para a deter-

minação da atomicidade dos elementos. 

III 

Na explicação dos diversos equilíbrios chimicos devemos atten-

der ás reacções limitadas por acções inversas. 

IV 

As substancias organicas devem classificar-se pelas suas fun-

cções. 

V 

Os alcalóides vegetaes são derivados da serie pyridica. 

VI 

O arsénico actua no organismo como agente ozonisante. 
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I M i y s i c a 

I 

Os estados solido, liquido e gazoso da matéria são equilíbrios 

definidos ligados por transições continuas. 

II 

Às propriedades dos gazes deduzem-se da theoria mechanica 

do calor. 

III 

A theoria do potencial explica os phenomenos de condensação 

electrica. 

IV 

O arco iris é um phenomeno de diffr acção. 

V 

Os phenomenos opticos anomalos nas substancias crystallisadas 

explicam-se pela theoria de Mallard. 

VI 

A radiophonia demonstra a transformação da vibração calorí-

fica em vibração sonora. 





B o t a x i i e a 

I 

0 azeite é um meio favoravel ao desenvolvimento de diversas 

especies de cogumelos (VAN T I E G H E M ) . 

II 

Rejeitamos a hypothese de Lanessan acerca da funcção chloro-

phyllina. 

IU 

Os lichens são morphologica e physiologicamente differentes 

das outras formas vegetaes. 

« 
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Z o o l o g i a 

I 

No quadro dos seres organisados é inútil a admissão de um 

Reino dos Protistas. 

II 

A craneologia é a melhor base para a classificação das raças 

humanas. 

III 

Seguimos a Claus na classificação dos mammiferos. 





13 

A l i n e i *a l o g i a . G e o l o g i a 

© P a l e o n t o l o g i a 

I 

A noção de especie é fundamentalmente a mesma em minera-

logia e biologia. 

II 

Adoptamos a tbeoria de Stanislas Meunier sobre o equilibrio 

do anydrido carbonico na atmosphera. 

III 

0 homem habitou o solo portuguez durante o periodo terciário. 
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A g r i c u l t u r a , Z o o t e c h n i a 

e E c o n o m i a R u r a l 

0 trabalho dos vermes é um poderoso agente de formação da 
terra vegetal. 

II 

Convém ensaiar em Portugal a cultura da urtiga branca. 

III 

A especialisação dos animaes domésticos não corresponde á 
perfeição zootechnica. 

IV 

Seria de grande vantagem para a agricultura portugueza que 
fossem postas em execução as cartas de lei de 22 de junho de 
1866 (art. 12.° e 13.°) e de 22 de junho de 1867. 
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